
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 

1º período letivo de 2022 
 

 
 

Disciplina:  

HH384A – História do Brasil I 

 

Ementa:  

Estudo da constituição e características da sociedade na América portuguesa (séculos XVI a XVIII), por meio 
da revisão crítica da historiografia sobre o período e da análise de documentos. Estudos da história do ensino, 
de temas educacionais e de práticas didáticas relacionadas à disciplina. Revisão de conteúdos curriculares do 
ensino fundamental e médio. 

 

Programa: 

I. Economia-mundo e Império português 
- A expansão portuguesa 
- O Índico e o Atlântico 
- Os novos territórios e seus habitantes 

II. Domínio colonial: projetos, práticas e resistências 
- Projeto de sociedade e sua legitimação 
- Redução e autodeterminação 
- Exploração e resistência 

III. Escravismo no Atlântico Sul 
- Produção: exportação e abastecimento 
- Tráfico de escravos africanos 
- Escravidão e outras formas de exploração do trabalho 

IV. Exercício do poder e administração colonial 
- Domínio metropolitano e poderes locais 
- Tensões e revoltas 
- Monarquia ilustrada e reforma 

V. A colônia como embrião da nação: caminhos historiográficos 
- Uma nação a ser construída 
- Escravidão e superação do passado colonial 
- Sujeitos e identidades contemporâneas 
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